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o povo 
Com do sr. 

— do Conselho, há 
tias pronunciado, em que dis- 
s:: «Espero finalmente que 
daja a liberdade de Imprensa 
suficiente para que possam ser 
apreciados sem restrições os 
actos do Govêrno e seja possi- 
vel a propaganda das ídeias 
politicas e dos candidatos 
apresentados ao sufrágion — 
algaus républicanos democra- 
tas de Lishoa levaram a efeito 
no dia 8 de Outubro de 1945, 
com a devida autorização, 
uma reúnião na séde do Cen- 
tro Almirante Reis, na qual 
foi lido o importante docu- 
mento que 'a seguir publica- 
mos e que os portugueses 
consideram já documento his- 
tórico. 

Essa importante retínião foi 
presidida pelo ilustre jurista, 
antigo ministro da Rêpública, 
antigo bastonário da Ordem 
dos Advogados e eminente 
especialista em Direito Inter- 
nacional sr. professor catedrá- 
tico Dr. Barbosa de Maga- 
lhães, que foi secretariado pe- 
los srs. Dr. Afonso Costa (fi- 
Mo) e Teófilo Carvalho dos 
Santos. 

Milhares de cidadãos assis- 
tiram à reúnião e aprovaram 
entre aclamações o documen- 
to que segue : 

Senhor Presidente 
Meus Senhores 

O «Diário do Govêrnor, de 22 
de Setembro último, publicou o 
Decreto-lei n.º 34.038 que, subs- 
tituindo à lei eleitoral então vi- 
gente, veio estabelecer novas re- 
gras nêsse fundamental sector do 
direito público interno, 
A inovacão mais saliente que 
aquele diploma contém, em con- 
fronto coma legislação eleitoral 
posterior a 1926, é o abandono 
do círculo único que fica substi- 
tuido por 30 círculos eleitorais 
em todo O território português : 
13 na metrópole, 4 nas ilhas 
adjacentes e 8 nas colónias—ou 
províncias ultramarinas como au- 
tigamente melhor se dizia. Por 
êstes círculos serão eleitos 120 
deputados: 13 nas colónias, 9 nas 
ilhas adjacentes e 98 na metrópole, 

Antes da lei eleitoral vigente o 
sufrágio efectuava-se sôbre: lista 
única contendo os nomes de to- 
dos os deputados à eleger; agora 
a-sufrágio deverá efectuar-se sô- 
bre listas de círculos contenda 
tantos nomes quantos os depu- 

o. discurso 

fi Bem da Nação, 
pede eleições livres e liberdade de Imprensa 

tados q eleger pelo círculo res-| 
pectivo. 4 

Continúa a recusar-se a eleição 
em cada círculo de representan- 
tes das correntes políticas mino- 
ritárias; mas o sistema perthite, 
em teoria pelo menos, que a 
Assembleia Nacional seja com- 
posta por deputados de várias 
correntes políticas, conforme se 
manifeste a maioria dos eleitores 
em cada um dos círculos, 

Só não 'se pode dizer que o 
sistema adoptado seja o" menos 
demuerático de todos os siste- 
mas conhecidos, porque em ver- 
dade tem que se afirmar que êle 
não chega mesmo a ser demo- 
crático. 

Em todo o caso à alteração de 
princípios que encerra é profun- 
da e desconhecê-lo seria, pelo 
menos, não querer celebrar a 
primeira grande vitória que as 
ideias democráticas alcançam no 
nosso país nos últimos 20 nos: 
tm regime político que na gua 
origem, na sua propaganda, nas 
afirmações dos seus doutrinários 
responsáveis sempre se declarou ' 
anti-liberal e anti-democrático, ' 

  

adopta um sistema eleitoral que, sas almas, produzidas por acusa- nossos ideais estão na posição de 
vencedores, Atravessâmos a tem- embora sem satisfazer as exigên- 

cias da democracia, está classifi- 
cado entre os sistemas conheci- 
dos de eleição nos. regimes re- 
presentativos. 

ções injustas, palavras duras e 
imerecidas, conceitos errados e 
pejorativos, vexames e saiidades 
de amigos de quem por vezes 
somos apartados, Era humano 

pestade política mundial firmes 
nas nossas convicções; nada te- 
mes que pedir hoje às idealogias 
adversárias e, pelo contrário, é 

ie por isso 

Mas há ais: 
Se deixássemos passar em cla- 

ro esta vitória que as. nossas 
ideias obtiveram; se nos manti- 
vessemos pura e simplesmente! 
afastados da actividade política 
quando um diploma legal a ela 
parece chamar-nos; se nos afas- Com carne, sangue e dor de 
tássemos sistemâticantente da luta | milhões e milhões de sêres hu- 
eleitoral por que sempre puguá-; manos preencheram-se os cabou- 
mos e continuamos a reclamar | cos de um mindo novo, derru- 
—consentiriamos que, por bem |baraw-se passageiras estruturas 
cu-por mal, se pelisasse e pro-| políticas, relegaram-se para hu 
clamasse que politicamente não |milde diserição. ideologias que 
existinos. até há pouco se impunham com 

Era nossa obrigação fazer tudo | estrondo a multidões atónitas e 
para o evitar. embaraçadas. 

Pelo menos assim pensaram os| A verdade ressurgiu, foi inter» 
promotores desta reúnião desde | nacionalinente proclamada e os 
que a lei eleitoral foi publicada ideais que sempre defendemos 

tomaram a iniciativa; constituem hoje lei da comuni- 
da sua convocação, dade internacional, 

Mas duvidaram e hesitaram Não poderemos acusar-nos 
muito antes de o fazer: sangram [agora de qualquer transigência, | 
ainda feridas profundas nas nos- mesmo sentimental, porque os 

que o sentimento, ultrapassando 
a razão, tornasse inevitâvelmente 
inoportuno um acto que o racio- 
cínio impunha. Mas pensámos 
que outro sentimento não menos 
vivo operava no. sentido dessa 
imposição racional. 
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É êste um problema que envol- 
ve tal complexidade na vida. que 
passa, que avassala, quósi por 
completo, o cêrebro daqueles que 
querem moldar o seu viver confor- 
me as leis da honestidade e digni- 
dade, que são à base sólida da 
felicidade dum lar. | 

Mas êste alvo, que almejamos, 
tem a separar-nos deles óbices, 
alguns dos quais nós não pude, 
mos afastar sem o auxílio gene- 
roso daqueles que a Providência 
poz à frente dos Destinos da 
nossa querida Pátria, | 

Com efeito, o nível a que subiu, 
o preço-da vida é de tal maneira, 
assustador, que ameaça uma der-| 
rocuda econômica na classe média , 
de tal fôrça que, de per si, pode-| 
rá levar a massa popular a uma; 

a 2 ui | 
infelicidade precoce! tt... | 

Ora, se os preços dos géneros. 
de primeira necessidade e o es- 
casseamento daqueles no merca 
do, são causa primordial do desi- 
quilíbrio financeiro dum povo e, 
consegiientemente, dum Estado, 
porque se não há-de tentar, na 
medida do possível, a criação de 
Armazens Reguladores, patroci- 
nados pelo Estado, onde as tabe- 
las oficiuis sejam cumpridas e se 
assegure o restritamento necessá- 
Fio vo consumo dos habitantes de 
cada região 2 !...   Muito deve já o povo português 

aos dirigentes do Estado Novo, crados pelos horrores dessa fóra 
môrmente a Paz que auferimos de nil fauces — a guerra! Porém 

    

  e que só pode ajuizar bem do seu as consegiiências desta são ine- 
valor aqueles que foram massa- vitáveis, e muitas pessoas não, 

ga compreenderam ou não quizeram. 
compreender ainda os seus deve- 
res de concidadãos e desenca- 
deiam entre nós essa outra luta! 

iferoz — a ambição desmedida dos | 
lucros do seu mister! > 

E a essas pessoas que se deve, 
fazer sentir, por quem de GMREle, À 
os seus deveres para com aqueles 
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Dentro de dias iniciará a 
sua publicação em Lisboa aVi- 
tória», diário da tarde, 

/87.º da 

às nossas que elas vêm Buscar 
alinsento do que já precisam. 

O sentido do respeito pela 
magnitude do fenónemo político 
mundial e da dor em que foi ge- 
rado e a certeza da posição vito- 
riosa dos nossos ideais dá-nos 
fôrça para dirigirmos os próprios 
sentimentos e iupõe-nes que nos 
prepararemos para colaborar no 
mundo que há-de nascer, porque 
já está concebido, 

Por isso os promotores tomas 
ram sôbre os seus ombros a res- 
ponsabilidade de convocar a 
presente reúnião. 

Pelo acolhimento que em todo 
o país tema iniciativa julgam 
ter praticado um seto que os 
concidadãos desejavam oxalá as- 
sim tivesse sido, realmente, 

Já depois de apresentado no 
Govêrno Civil de Lisbon o re- 
querimento legal para reúnirmos, 
noticiaram os jornais que o Con- 
selho de Estado dera parecer ta- 
vorável à dissolução imediata da 
Assembleia Nacional, 
Como é sabido, a dissolução 

é da competência exclusiva do 
Presidente da Répública, nos ter- 
mas do n.º6 do art. 81.º da Cons- 
tituição Política sendo o parecer 
do Conselho de Estado imposto 
pelo artigo 84.º do mesmo Eum- 
damental diploma. 

E como é sabido também a 
dissolução torna estável a lei elei- 
toral, pois nos termos do art 

Constituição as eleições 
subsequentes terão que realizar- 
-se segundo a lei em vigor na 
data em que aquele ccto presi- 
dencial seja decretado. 

Os promotores encontraram- 
-se portanto perante duas pre- 

Os moldes em que foi vaza- 
do êste diário São inteiranien- 
te novos. 

Jornal de feição moderna, 
dedicado à informação geral 
da actualidade, de aspecto prá- 
fico completimente novo, tra- 
balhado por seleccionados 
profissionais do jornalismo e 
dispondo da colaboração dos 
mais ilustres nomes, «Vitóriar 
será essencialmente O jornal 
de todos, O jornal que todos 
esperavam e a todos satisfará 
por completo. 

A sua redacção e adminis- 
tração são em Lisboa, na rua 
Dr. Luiz de Almeida e Albu- 
querque, n.º 6, e 05 seus tele- 
fones são P.B.X.20151-29152 
e Estado 204. 

O seu enderêço telegráfico 
é Jornal — Lisboa.     ecran semen 

  

que necessitam da sua coopera-| visões de verificação igualmente 
ção para puderem viver, assim provável ou seja, por um lado 
como êsses cooperadores da vida que da presente reúnião sairiam 
humana necessitam tumbém da- reclamações contra a lei eleitoral 

queles que recebem deles o auxi-| Vigente; por cutro lado que à 
tio monetâriamente pago dissolução seria decretada antes 

E assim, se todos se compene-| dela se realizar. j 
trassem dêstes deveres, que a Com 0 concurso de outros ci- 

Razão e a Justiça tanto nos man- dadãos, no passado dia 4, re- 
da ponderar, pobres, remediados presentaram, então, ao Senhor 

e ricos, viveriam numa relativa Presidente da República nos ter- 

“felicidade tendo, cada um dê per os seguintes: 
|st, a satisfação do Dever cumpri-| (Cópia da representação entregue a 
do, de cooperar, com uma peque-| Sua Exeeiência o Presidente da 
na parcela na Obra gigantesca do. República em 4-10-945), 

Homem Prodígio — Salazar — e Senhor Presidente da Rêpública 
dos seus satélites governamentais, | Excelência : 
a quem, por certo, se encherá de | Ê ; ; 
prazer .o coração, se as suas Os cidadãos abaixo assinados 
palavras forem religiosamente usam da garantia concedida pelo 

ps á o art o escutadas., número 10º do artigo 8.º da Cons | 
| tituição Polílica da Rêpública Por- 

lhavo, Outubro 1945 tive e, em defesa do interêsse 
João de Oliveira. (Conclui na 2* págra). 
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geral, representam perante Vossa 

Excelência a propósito da prevista 
dissolução da, Assembleia Nacio- 
nal, acto de competência exclusiva 
do Presidente da República e sô- 
bre o quil foi ouvido o Conselho 
de Estado. 

O Decreto-Lei número 39,938, 
de 22 de Setembro de 1945, aban- 
donou o sistema de eleição de de- 
pulados por círculo único e criou, 
no continente e ilhas adjacentes, 
tantos círculos eleitorais quantos 
os distritos administrativos, 

Do novo sistema pode resultar 
— pelo menos ledricamente — a 
eleição de uma nova Assembleia 
com representação de sectores vá- 
rios di política portuguesa : e des- 
de que tal possibilidade exista — 
pelo menos em teoria — não deve 
a upinão democrática afastar-se 
do acto eleitoral sem que primeiro 
se conveiça, perante faclos con- 

crelos e wrefutáveis, de que o 

funcionamento da lei vão permite 
que na prática seja consagrado o 
seu objectivo teórico, 

Assim, pensaram, entre outros, 
os signatários; e, convencidos de 
que a acção que dentro daquele 
privcípio il:senvolvessem seria, 
mais do que um direito, uma obri- 
gação perante as suas consci 
Clas, us suas Iradições políticas e 
a própria dignidade da sua coudi- 
ção de portugueses — resolyeram, 
cumpri-la por êies próprios, indi- 
vidualmente, sem 
de ninguém, oferecendo aos seus 
concidadãos e à Nação uma ini- 
ciativa que será tomada € lerá 0 
destino que merecer. 

Se devem obediência à Lei, à 
própria digaidade devem indepen- 

      

. déucia; a sua acção durará em- 
quanto puderem obedecer igual- 
mente a ambos os imperativos, 

O primeiro acto praticado foi o 
da entrega do requerimento que 
por cópia se junta. 

Vai, portanto, realizar-se uma 
reituião de eleitores gue nprecia- 
tão a lei eleilural vigente, devendo 
presumir-se sem esfôrço que car- 
las disposições em vigor merece- 
1ão reparo e reclamações cuj1 le- 
g'timidade ou justiça não curamos 
uêste momento de apreciar — até 
porque não poderays saber quais 
serão Íeitas e em que sentido. 

Mas parece evidente que o acto” 
eleitoral e a vida da Nução só po- 
dem tirar benelício de o Govêrna 
estur cm situação constitucional, 
de atender os reparos ou recla-, 
mações que porventura venham-a 
ser feilos. E justamente essa si- 
tuação constiucional a determi-! 
naule da presente represeutição, 

vislo o dispusto no artigo 87.º da 
Constiluição Política da Rêpúbliva. 

A partir da data da dissolução 
da Assembleia Nacional fica o 
Govêrno coustitucionalmente im- 

pedido de introduzir na lei eleito- 
ral qualquer alicração — mesmo 
que queira fazê-lo. 

Aos sigualários afigura-se que 
os superiures interêsses da nação 
só podem receber benefício, e be- 
nefício uulável, se uma lei eleito- 

representação |   
  

gala quinze dias antes da disso- 
tução. , 

Não pode.o Gouvêrno ignorar 
as realidades da nossa vida pú- 
bhez: não pode ignorar portanto, 
que pela sua própria acção, di- 
recla ou indirectamente exerci- 

da, 2 eluhoração e a própria sis- 
tematizição de pensamentos po- 
líticos discordontes do pensa- 
mento oficial vêm sendo impe- 
didos desde há longos anos. 

Nestas condições, como pode 
o Govêrno considerar o País 
preparado para concorrer à elei- 
ções consctenciosas, impondo- 
-lhe uma lei eleitoral que poucas 
garantias «ferece, não acedendo 

a tornar, pelo menos, constitu 
ciomalmente possivel o deferi- 
mento de reclamações justas, tor- 
nando a Lei imutável quinze dias 
após a sua promulgação? 

Não sabemos. Apenas verificá- 
mos que a dissolução da Assem- 
bitia Nactonal foi decretada no 
dia 6, que as candidaturas terão 
que ser apresentadas até so dia 
16 e que no dia :8 de Novem- 
bro se realizará o acto eleitoral 
segundo as normas contidas no 
Decreto-lei n.º 34.938. 

Deveremos aconselhar aos nos: 
sos concidadãos, que concorram 
a tais eleições? 

Apóso discurso proferido on: 
tem pelo Senhor Presidente do 
Conselho será dificil tomar neste 
momento posição definitiva por- 
que não são conhecidos com pre- 
cido os têrmos da legislação com 
que promete satisfazer algumas 
das condições pressupostas na 
consulta àr urnas, 

A nossa decisão deve ser con- 
dicionada por lê; ordens de 
actnres:; 

a) Factores próprios do acto 
eleitoral; 

D) seus pressupostos mneces- 
sários; 

c)' factores particulares da vi- 
da palíica nacr nal, 

Nos primeiros compreendem- 
«se Como essenciais a definição 
da capacidade eleitoral, activa € 
passiva, a regulamentação do su- 
frágio e as garantias de sua ge: 
nti ade. 

Nos segundos: compreende-se 
tudo quanto é necessário ou útil 
para que O voto se exerça livre 
e conscientemente; garantia de 
hiberdade individual, ausência de 
mêdo de represálias económicas, 
uberdide total de expressão e 
“organização da pensamento po- 
títico, dos programas e cbj-cli- 
vos partidárms, da cílca ho. 
nesta mas inflexível dos actos do 
govêno. 
Ns últimos, tudo quanto é 

consegiiência da frita das hber 
dades rúblicas de há vinte anos 
pata cá: fraca difusão dos objec- 
tivos conslrutivos da cposição; 
falta de contacto entre os qua- 
dros e as massas, propaganda 
veemente dirigida no sentido 
ú ico da opinião oficial, docittda 
de art'ficial des cidadãos à: indi- 
cações do poder, subordinação 

ral nova, promulgida há poucop do ensino às ideias políticas e fi- 
mais de uma semana, puder rece-| losóficas do Estado. 
ber influência da opinão pública 
e servir de instrumento eficaz 

para eleição de uma assembleia 
Nucional com represent 
diversos seclores político 

Representam, pois. os signalá- 
rios a Vossa Excelência no iutuíto 
de que o seu poulo de vista seji 
por Vossa Excelência conhecido 
antes de exercer a faculdade con- 
ferida pelo número 6.º do artigo 
6! da Constituição Polílica da 
República Portuguesa, 

E iem a certeza de o fazer 

A BEM DA NAÇÃO 
Quere dizer: os promotores 

praticaram todos os actos que 
em seu poder cabiam para evilar 
que em tão grave momento «e 
tornas-e imodificável uma lei que 
não foi discutida públicamente, 

   

  uem na Assembleia Nacional nem 

na Imprensa e que fot promal- 

Tudo visto, não oferece difi- 
culdade formular as reclamações 
que deveriam ser apresentaias 

para defesa dos princípios qua 
não podem chamar se os melho 
res porque são os únicos: 

a) Adiamento do acto eleito- 
ral, até normalização dos conhe 
cimentos políticos da opinião 

pública, alravés da organização 
dos partidos e difusão dos seus 
princípios « abjectivos; 

b) que à assembleia a eleger 
fôs-em conferidos poderes cons- 
tluntes; 

c) revogação das leis regula- 
melitares que cond:c'onam as ga- 
rantias individuais contidas no 
art, 8º da Constituição Política, 
designadamente nos seus núme- 
ros 1º (O direito à vida e uite- 
gridade pessoa!) 4º(N Hberdade 
de expessão do pensamento sob 

ECOS DE CATIA 

LS BEM DA NAÇÃO, 
o povo pede eleições livres e liberdade 

  

  

qualquer forma), GS (A inviola- 
bilidade do domicilio e o sigilo 
da correspondência, nos termos 
que a let determinar), 8º (Não 
ser privado da liberdade pessoal 
nem preso sem culpa formada, 
salvos os casos previstos nos S 
$3ºe 4,9) 9º(Não ser senten- 
ciado criminalmente senão em 
virtude de lei anter or que decla- 
re puníveis o acto ou omissão), 
14º (A. liberdade de reiinião e 
associação), 19.º (O direito de 
resistir a quaisquer ordens que 
infrimjam as garantias individuais, 
se não estiverem legalmente sus- 
pensas, e de repelir pela fôrça a 
agressão particular, quando não 
seja possível secorrer à autorida- 
de públic 

à) extinção do Campo de 
Concentração do Tarrafal, cria- 
do pelo Decreto-Lei n.º 26 539, 

c) aplicação por Lei enquss: 
to não constituir matéria consti- 
tucional às ideias políicas do 
preceito do n.º 3.º do art. 8.º da 
Constituiçã 

f) pussbitdade da fundação 
imediata de novos jornais, iude- 
pendentemente do condiciuna- 

mento corporativoy 

£) interpretação do n.º 2.º do 
art, 4º da Lei elestoral, no senti- 
do de não abranger os emigra- 
dos por rezões políticas é sociais, 

h) inteip eiação do n.º 3º do 
mesmo art 4º e da parte final 
do corpo do art. 12º por forma 
a ficar bem claro o alcance das 
expressões «disciplina social» é 
«ordem social estabelecida» nó 
sentido de que ninguém fôsse 

      

  

Por que assim pensamos temos 
a honra de propor, de avôrun 
com os cidadãos que, com os 
promotores, assimanr: 

Que os cidadãos presentes to- 
mem a iniciativa de sugeri à pe. 
neralidade dos cidadãos eirito- 
res a necessidade do seu concur- 
so às próximas eleições legi-luti- 
vas no sentido de obterem re- 
presentação na futura Assembieia 
Nacional para as tendências polí- 
ticas e cpiniões que não prestam 

o seu acôrdo à orientação polí- 
tica e administrativa do Gavêr- 
no, reclamando para tanto que: 

a) O prazo para a realização 
do acto eleitoral seja espaçado 
até seis meses, ao abrigo do dis 
posto no $ único do artigo 87.º 
da Constuuição Pelítca, visto 
ser correcto em pu'o direito 
constitucional convocar a Assem 
beta Nacional dissolvida, para 
aprovação da lei da receita é 
despesa; 

b) sejam garantidas em ter- 
mos suficientes, a liberdade indi- 
vidual, a liberda je de reilnão e 
a liberdade de expressão du pen 
samento; 

c) seja permitida a formação 
de partidos polítcos cu ae or- 
ganismos políticos que possam 
estruturar o pensamento e actt- 

vidades políticas da opinião pú- 
blica; É 

d) por lei seji mandado apli- 
car às Ideias políticas o disposto 
no n.º 3º do art. 8º da Consiti- 
tuição política; 

e) seja consentida a fundação 
de jornais, independent mente do 

cerceado da capacidade eleitor «1 | Condicionamento corporativo; 
passiva Dor mouvo das «uas ideias 
po'íiicas; 

ip alteração doart. 12º da 
dita lei por forma a conceder re- 
presentação às minorias; 

1) interpretação legal do $ 3.º 
da mesma Lei no sentido de que 
o mandatário pudesse delegar as 
suas fuçõ:s em um cidadão para 
cada secção de voto; 

k) alteração do art. 32º da 
me ima let no sentido de que os 
e-eulinadores das mesas eleito 
vais (ôscem escc lhidos pelos can- 
didutos, de modo a haver sem 
pre um representante de cada 
lista em presença; 

!) revogação do artigo 13 da 
lai eleitoral, para que deixassem 
de precisar de autorização do 
govêrno para aceitar candidaluta, 

os funcionários do Estado. cor- 
pos administrativose organismos 
de cnordenação económica; 

m) as demais alterações que 
decorram mecessãciamente das 
gu» ficam enumerada:; 

n) abertura de novo recensea- 
meuto elenoral, 

Estas seriam as reclamações 
que deveriam fazer e que dispen- 

sam qualquer justificação porque 
“decorrem da própria es-ê cia do 
acto eleitoral, 

Mas se assim as spresentásse 
mos, porque muitas, dada a si. 
tuação jurídica « tada, já não po- 
Gem ser deferidas, puderia pare- 
cer que não temos confiança nas 
urnas acê cr da definição de um 
problema fundamental; ou que 
não compreendemos a grandeza 
do momento que vivemos e não 
sabemos transigir para constru, 
Julgamos que a opinião demo 

crárca não deverá correr êsse 
risco. 

Reclamámos sempre eleições; 
temos a certeza de que a grande 

maioria dos cidadãos está con- 
nosec: esforcemu-nos por con- 
correr ao acto reclamando o mí. 
bimo, para que seja concedido, 
embora reclamemos o essencial, 

Vamos às urnas, mesmo que 
sejim desvantajosas as condiçõe : 
o combote só nos Lratá honra, 
sejem quais furem os resultados, 

Os interê.ses da Nação exipem 
o nosso regresso à vida polílica; 
os nossos ideais exigem que ga 
shemos novas armas para com 
batermos em sua defesa, 

  

f) interpretação do n.º 2 do 
art. 4,º da lei eleitoral, no sentido 
de vão abranger os emigrados 
por razões políticas e socixis; 

£) interpretação do n.º 3 do 
mesmo artigo 4.º e da parte final 
do corpo do artigo 12.º por for 
tna a ficar bem claro o alcance 
das expressões odisciplina social» 
e «ordem social estabelecida» no 
sentido de que ninguém Íôsse 
cerceado da capacidade eleitoral 
passiva por motivos das suas 
ideias politicas; 

A) interpretação legal do 8 3.º 
do artigo 12º da mesma lei, no 

sentido de que o mandatá i1 pos! 
sa delegar suas funções em um 

cidadão para cada secção de voto; | 
t) seja aberto novo recensea- 

mento eleitoral. 

aa) José de Magalhães Godinho, ! 

  

advogado. 

Teófilo Carvalho dos Santos, | 
advogado. | 
Armando Adão e Silva, advo- 
gado, 

Gustavo Soromenho, advo- 
gado. | 
Manuel Catarino Duarte, 
proprietário. 
Mantel Mendes, escritor. 
Guilherme Canas Pereira, 
comerciante. 
Afonso Costa, filho, doutor 
em direito. 

Luiz da Câmara Reis, pro- 
fessor. 
Alberto Candeias, professor. | 
Bento Caraça, professor. 
Nuno Rodrigues dos Santos, 
advogado. 
Fernando Ferrão, advogado, 
Mário de Lima Alves, Rela- 
tor. 

Éste momento deu ensejo 
a que no País, de norte a sul, 

os democratas reiinissem tam- 
bém para darem a sua solida- 
riedade à histórica reitnião do 
Centro Almirante Reis de 
Lisboa. 

OS RÉPUBLICANOS DE 
AVEIRO DERAM A SUA 
SOLIDARIEDADE: A' 
HISTÓRICA REU. 
NIÃO DE LISBOA 

Em Aveiro, uma comissão 
composta pelos srs. dr. Alber-   

de Imprensa 

to Vidal, antigo presidente da 
Câmara dos Deputados; dr, 
Basílio Lopes Pereira, advoga- 
do; dr. Manuel Figueiredo, 
médico; dr. Manuel das Ne- 
ves, advogado; e Raúl dos 
Santos Aguiar, proprietário, 
levou a efeito no illtimo sába- 
do uma reiinião dos democra- 
tas do distrito, que teve lugar 
no Teatro Aveirense, sendo 
enorme a assistência. 

Presidiu o sr. dr. Alberto 
Vidal, ladeado: pelos srs. dr. 
Eugénio Ribeiro, dr. Lopes 
Fidalgo, dr. António Mendon- 
ça e-dr. Manuel Rodrigues da 
Cruz, antigos governadores ci- 
vis republicanos do distrito, e 
pelo representante das classes 
trabalhadoras sr. Inácio Bar- 
bosa. 

O velho e ilustre democra- 
ta saúdou a assistência e pediu 
um minuto de silêncio em 
homenagem aos republicanos 
mortos nos últimos 20 anos. 

Lida a ordem cos trabalhos 
e a muita correspondência de 
adesão vinda de tôdas as par- 
tes do distrito, foi concedida 
a palavra ao sr. dr, Manuel de 
Figueiredo que fez a leitura 
do relatório apresentado no 
Centro Almirante Reis, apro- 
vando-o a assistência por acla- 
mação, vitoriando a República 
ea Liberdade. 

Em seguida discursaran: as 
sis. coronel Manuel ERodri- 
gues Leite, antigo comandante 
do Batalhão Voluntário da 
República, de Aveiro; dr. Fer- 
nando da Costa; dr. Manuel 
das Neves; Regala Alcoforado; 
dr. Guilherme Souto e dr. 
Basílio Lopes Pereira, que 
foram maito aplaudidos pelas 
afirmações que fizeram em 
prol da Democracia. 

Por todos os presentes foi 
assinada uma representação a 
enviar ao Govêrno e no flual 
a assistência entoou em côro 
a «Portuguesa». 

A reiinião dos democratas 
do distrito de Aveiro, onde a 
elogiência da convicção e a 
grandeza dos princípios rêpu- 
blicanos lhes imprimiu cunho 
de sincéro patriotismo, lez-nos 
recordar as sessões de propa- 
ganda para a implantação da 
República. 

O movimento da opinião 
discordante da política do Go- 
vêrno avoluma e por isso é de 
crêr que o apêlo dos portu- 
gueses deniocratas seja aten- 
dido para bem da Nação e da 
Liberdade! . 

ANIBAL CRUZ. 

sm a rr 

Não exite!!! 
Se deseja a sua propriedade 

valorizada com.boas árvores de 
fruto, prefira sempre o «Horto 
Esgueirensen, de José Ferreira da 
Siiva, Telefone 239, Esguejra— 
Aveiro, e assim ficará satisfeito 
para tôda a sua vida | 

   

  

VENDE-SE 
tm assento de casas com quin- 
tal, em Taboeira, Para informa- 
ções, falar com António Marques 
Nunes ou com Manuel Dias 
Baptista, naquele lugar, (3)  



    

  

    

      

     
     

    
     

        

     

ECOS BE CARMA 

  

NOTÍCIAS DA, NOSSA REGIÃO E- 
  

  

  

ANOS 

No dia 11 passou o 45.º ani 
versário da sr D. Hermínia La- 
mêgo Marques, espôsa do sr, 
Francisco SalesCardoso Marques, 
nosso assiuante e mui digno chefe 
do Apeadeiro de Cactn, 

—Festejou no último dia 12 
do corrente o seu aniversário 
natalício o nosso amigo e assi- 
natite sr. Angelo de Assunção, 
natural de Salreu e estimado fun- 
eionário do Banco de Angola, em 
Lisboa, 

— Em 15, fez 32 anos a sr.* D. 
Alda de Oliveira Neves, espôsa 
do nosso assinante sr. Domingos 

  

Soares das Neves, de Angeja e! 
cozinheiro a bordo dos paquetes 
«la Matinha Mercante, 

— Também nêsse dia comple- 
tou mais um aniversário natalí- 
cio o nosso amigo sr, Mantel de 
Jesus Freire, hábil chaufeur e 
genro do sr. Manuel Rodrigues 
Carvalho, proprietário da Quinta. 

—-Hoje, dia 20, celébra mais 
tum aniversário o nosso assinante 
sr. João Cruz, estimado vendedor 
«e pão em Lisboa e muito queri- 
do compadre do nosso director. 

—Tatubém hoje faz 12 atos 
o menino Fernando Moura de 
Almeida, filho do nosso assinante 
autural de Cacia e luborioso in- 
dustrial de padaria no Louriçal 
sr. Fernando da Silva Almeida é 
de sua espôsa sr.* D. Lucília 
Munra de Almeida. 

— Ajuda hoje, faz anos o sr, 
José Maria da Silva Arruela, ir- 
inão do násso colaborador sr. 
fusé da Silva Nunes, de Lisboa, 

— À manha, 21, passa mais um 
aniversário o sr. António No- 
gueira Pinho, nosso assinante 
natural de Angeja e conceituado 
industrial de padaria em Lisboa. 

— Também amanhã celébra 
mais um aniversário a sr? D. 
Olinda Simões Canelas, espôsa 
do nosso assinante sr; Jacinto 
Rodrigues Canelas, maturais de 
Cache laboriosos industriais de 
padaria em Alhandra, 

— Em 22, faz 32 anos o nosso 
assinante sr. Vitorino Nunss dos 
Santos, matural de Taboeira e 
residente na capital. 

=-Nêsse dia festeja 36 anos a 
sr* D. Maria Rosa Dias Bela, 
espósa do nosso assinante sr. Jusé 
Rodrigues Bela, considerado in- 
«lustrial de padaria em Alhandra. 

—Em 24, passa o segundo 
aniversário do menino Carlos 
Vicente França Marques Mendes, 
filhinho da sr.* D. Maria Luiza 
Marques Meudes e de seu mari- 
do nosso prezado amigo e assi- 
nante sr. Carlos Mendes, estiniado 
proprietário das casas de modas 
e perfumarias «Savoy» e afardim 
das Modas, de Aveiro, de cujos 
estabelecimentos inserimos anún- 
cios na 4.º página e para os quais 
chamamos a atenção dos nussos 
prezados leitores. 

—Nêsse dia colhe 16 floridas 
primaveras a gentil menina Amá- 
lia Dias de Oliveira, dilecta filha 
do nosso assinante sr. António 
Gonçalves de Oliveira e de sua 
espôsa sr.* D. Vitória Dias de 
Oliveira, do Fontão e benquistos 
industriais de padaria em Lisboa, 

—hAinda no mesmo dia 24, faz 
22 anos o 
António Gonçalves Nunes da Sil- 
va, natural de Cacia e estimado 
caixeiro de padaria no Porto. 
—Em 25, festeja o seu 21º 

aniversário o nosso amigo sr, 
Manuel Filipe Júnior, hábil ser- 
ralheiro, mecânico em Aveiro, 
filho do nosso assinante sr. Ma- 
uuel Filipe e de sua espôsa sr.” 
D. Olinda Marques, estimados 
proprietários daquela cidade. 

—Nêsse dia colhe 20 primave- 
ras a menina Maria Rodrigues 
Neto, galante filha do nosso assi- 
nante sr. Saúl Simões Neto e de 
sua espôsa sr.º D. Emília da Silva 

  

Carteira Eleg 
pNeto, estimados proprietários do 

(sr, Aleixo de Suusa, natural de 

DE SARRAZOLA 
Contas —A pedido do secretá- 

vio dus festas de 8. Bartolomeu 
de 1944, sr, Joaquim Maria Ras 
drigues da Cunha, vamos repro- 

duzir us contas das obras da ca- 
pela de 8. Bartolomen, levadas 
a cubo pela comissão das refeti- 
das festas de 1944: 

: Receita 
Saldo da testa 
Telha vendida 
Donatiços angariados 
entre o nosso povo 

António Lima Júnior 

Sôma : .. 
Despesa 

Mãos de obra .. 

ante 

lugar de Azurva. 
—Celébra 24 anos no mesmo 

dia 25 0 nosso assinante e amigo 

  

sgueira e empregado na panifi- 
cação de Sacavém. 

— Em 26, colhe 15 floridas pri- 
maveras a galante menina Lídia 
Pereira Tavares, prendada. filha 
tdo nosso assinante e amigo sr. 
Joaquim Dies Tavares e de sta 
espôsa sr.* D. Engrácia Pereira 
Tavares, maturais de Salreu e 
conceituados industriais de pa- 
daria em Lisboa. 

Parabéns aos aniversariantes, 

1.563830 
204$00 

os 

BT9S TO 
1.500800 

4146840 

2.665800 
, ê Ê Duas colunas. ss TOO 
| NA REDACÇÃO Materiais... 1.211840 
; Vieram à nossa-redacção cum- Piutura da imegem, O 
primentar-nos, gentilezas que, Sôma 4. 146840, 

Estadas.— Vindo de Mitaude- 
la, onde é conceituado industrial 
de padaria, está aqui o nosso ami- 

muito agradecemos, os amigos 
do «Ecusm srs. João Rico, nosso 
prezado camarada, director de 
“O Cancelho da Murtos: 

  

DE ANGEJA 

As eleições. — OQ Govérmo inda- 
feriu a petição formulada pelus 
rêpnblicanos nó Centro Almirane 
te Reis, de Lisbon, em 8 do cor- 
rente no cseutido de serom adia- 
dus as eleições e ser revisto o E E 
reconseamento eleitoral, em vir- Rol tir co lo ataca 
tude dos republicanos se não te- José Marqu 5 Serra e dasrà Brilhantina 
vem recensendo bá já bastantes Marques. 
anos e terem muntido a absten- |. O funeral da extinta realizou-se no dia 'ção eleitoral. imediato, tendo-se encorporado no prés- 

titó fúnebre bastantes pessoas das suas 
No entanto bom será que os relações, bem assim como três irmanda- 

républicanos iuseritos compare- des e um sacerdote, Foram piereculos 
cam ao neto eleitoral das Juntas Ro Fonqueis e uma corôa com sen- roi E idas legendas, E de Fi habito que se realizam o, Conduzia a chave do ataúde o sr. domingo, dia al, Quanto mais Eduardo Ferraz de Abreu e a toalha or. 
uão sejn, para liscalizarem uque- Ezequiel da Silva Pinho; ficando os seus le acto com 4 suú presença, Ss mortais sepultados no cemitério 

É ART 7 nossa Via. 
"O movimento iniciado em Lis. A tôda a família em crépes os nossos boa, tem-se alastrado por todo o, sentidos pêsames, - 
país com bastanto entusiasmo, RETIRADA.—No penúltimo domingo já retirou com sua Ex.Ma família para Is- Falta de luz.— Há tempo que 
se tem notado bastante fulta de 
luz nas inslalições pública e par- 

(ticulares, acendendo so esta 

DE ESTARREJA 
FALECIMENTO.--No dia 5 do cor- 

tente, faleceu inesperadamente va sua 
residência do Outeiro da Marinha, a sr.à 
Rosa da Silva Marques, espôsa do sr. 
José Marques, comerciante na nossa 
praça € na de Aveiro. 

| A finada era mãi extremosa do sr, Raúl 

      

  

  

    

  

! 
! 

    

panha, cidade de Badajoz o sr. Dr. Er- 
nesto Marques Silva, dignissimo Consul 

p de Portugal naquela cidade, a quem 
japresentamos os nossos comprimentos ds 
| despedida é bem assim a tôda a família. 

nosso assinante sr.. 

Augusto de Oliveira Dias, 

e Marcelino da Cruz. 

; José go sr. Mannal Marques Rodrigues. ' quando sé ncende—bastante tar- | 
Ar- 

“melim Dias Pereira, que pagou 
a assinatura de seu cunhado sr. 
Francisco Afonso Lopes Júnior; 

— Também veio da nesma vila 
o nosso prezado conter;âneo sr. 
Fiameisco Rodrigues Crespo, er- 
timado comerciaute naquela loca- 
lidade. Comprimentamo-los —C,   

  

A 

  

RETRATOS DE ARTE 
  

| Fotografia PINHO 

  

  

Cacia 
t 

Anuncia-se apenas para se saber que 

existe, demais, paga O espaço que ocupa 

e dispeusa todo é qualquer reclame. 

+ 

| 
| 

    

DE VILARINHO 
PRAGA DE GAFANHOTOS. —Este 

lngar foi surpreendido por sucessivas 
nuvens dêsles acridios, que traziam di- 
recção morte - sul, 

Houve alguém que se entreteve a ver 
Os seus vôos evolucionantes, à procura 
de verdura. 

Apesar-da crise que a lavoura está 
atravessando, devido à sequeira, ainda 
cá faltavam êstes destrudores para aca- 
bar com a agricultura. 
PEDITÓRIO PARA O SANTO AN- 

TÔNIO.—Termmou no domingo pas 
do o peditório nos lugares, Paço, Pó 
e Vilarinho, que a comissão destas fes- 
tas em 1946 levou a efeito, não estando, 
porém, muito descontente, apesar-de os 
géneros recebidos serem muito poucos 
devido ao péssimo ano agricola. 

A comissão agradece a tudos aqueles 
aque concorreram com as suas dádivas. 
ESTADA.—Já cá está o nosso amigo 

sr. Vitorino Pereira da Costa, que há 
«ias tinha seguido para as manobras 
militares. 

  

   

  

va. Há hora que estou escrevendo, cui 
umas fortes bátegas de água, que bastan- 
te beneliciará a agricultura, sendo acom= 
panhadas de trovoada. Os lavradures 
não dão mãos a medir, a respeito de se- 
meia de nabos e forragens para o gado, 
que tao atrazada estava devido à sequei- 
ra que há tanto tempo se registava, 
SERÕES. — Abri no passado sábado 

o antigo «Serão das Maias», que é mui- 
to concorrido por meninas dêste lugar. 
No dia da inauguração estiveram à abri- 

“|lhantá-lo uns componentes do Grupo 
Excursionista «Esguta Pipas», com violi- 
no e violão, que esteve deveras animado. 

— Sábado próximo, dia 20, abre outro 
serão nesta localidade, em casa do nosso 
amigo e respeitável lavrador sr. Manuel 
da Silva Antaro, para o qual se está es- 
perando uma noite de alegria devido à 
música que nele se fará ouvir. 

ANOS. —Nodia 18 do corrente passou 
mais um aniversário a sr.2 Maria Rosa 
de Azevedo, espôsa do nosso estimado 
conterrâneo sr. Abílio Pires, sargento do 
exército aposentado. 

Muitos parabéns. —C, 

VAGA 
Desapareceu do campo de An: 

geja, no dia 15 do corrente, uma 
vaca turina pertencente a um la- 
vrador pobre. Pede-se a quem 
descobrir o seu paradeiro o fa- 
vor de informar para osr. Amé- 
rico Maria da Silva. 

A vaca pode ser reconhecida 
pelas seguintes indicações; tem 

    malhas brancas e pretas; o n.º 
4411 e é da letra A 2. 

O TEMPO. — Vejo a tão desejada chu-! 

    

o DE MATADUÇOS E ALUMIBIRA 
A desejada cluva—Até que 

entim, a Providência nos enviuu 
a tão desejada chuva, tendo du- 
rante êstes dias chovido abundan- 
temente, o que veio encher de 
alegria o nosso povo, que devi- 
do à grande estiagem viam os 
seus puços a secirem dia a dia, 
as suas hortas estioladas, sem 
lhes poderem valer, 

Entim, uma calamidade a que 
Deus veio acudir. ; 

Estada.— Esteve cá uns dias na 
sua casa de Alumieira, tendo já 
retirado, aconpanhado de sua de- 
dicada espõsa e gentis filhinhos, 

“O nosso amigo sr. António Si- 
mões da Cunha Júnior, activo e 
considerado industrial de pada- 
tias na formosa cidade do Sádo, 

Os gafanhotos, — Também agui, 
fomos visitados pelos gafanho- 
tos, aos milhares, em bandos di- 
vididos, levantando aqui, pousan- 
do acolá, alastrande tudo. — C, 

  

DE FROSSOS 

Falecimento. — Polns 22 horas 
do dia 16 do corrente fulecen o 
nosso velho amigo sr. Manuel 
Nunes Ferreira (o Munél Moço), 
de 73 anos de idade. 

O nosso cemitério às IS horas do 
a seguinte, tendo sido muito 
onecorrido, 
Tratou de todos os serviços 

funebres e dirigiu o préstito a 
ngência do sr, Manuel Simões 
Dias, de Angeja. 

Pasames aos doridus, 
Doente. — Está doente o sr, 

Autónio Dias Praça, dig.mo Po- 
nente da Aviação, em 8. Jacinto. 

Desejumos-lhe melhoras, — O. 

  

SMB cn 

António 8. Bernardino 
Protésico - Dentista 

Participa a todos os seus Exmos 
amigos e clientes que mudou 

as suas instalações para à 

Rua do Sol ao Rato, 26, 1.º 

LISBOA 
4 

  

O seu funeral realizou-se para | 

   

de, o que fuz bastante Lranstcina 
“o comércio logul, que se vê ma 
emilingência de encerrar os esta- 
belecimentos mais cedo da hora 
regulamentar, Na última terça- 
“feira, todo o dia e durante a 
noite, não houve Ing alguma, Pe- 
dem-se providências, “o menos 
parmas instalações particulares, 
visto Já estarmos habituados 
viver quási às escuras, por falta 
da iluminação pública! 

Melindrosa operação. — Por ter 
sido acometida de um úbito 
atique da septicemia, foi conduzi- 
da no Tospital da Misericórdia 
de Aveiro no dia S do corrente, 
onde teve de ser imediatamente 
operada a um fleimão na perna 
direita, a interessantinha Florin- 
da Dias da Silva Capela, do 8 
anos, residente nqui com seus 
tios, predileeta filhinha do nosso | 
prezado conterrâneo sr. Walle; 
Dins Cupela e de sua espôsa sr? 
D. Olinda Dias da Silva, estima- 
dos comerciantes em Mibanga 
(Africa Oriental Portuguesa), on-! 
de estão ausentes, 

Foram operadores os distintos 
médicos srs, drs, Alberto Soares | 
Machado é Jaime da Silva Por! 
tugal, que, com a maior felicis 
dade, liviniam da perigo a Flo- 
siudinha, que estave internada 
mm quarto particular daquele 
Hospital até ao dia 17, acompa- 
ubada por sua tia, Beatriz de 
Almeida Capela, tendo regressa-' 

ido aqui mêsse dia já cm vias do 
restabelecimento, 

Que Deus « proteja pela breve 
suúue, são os ossos ardentes. 
desejos, para conspleta tranquili 
dude de todos da familia Capela, 

Partidas e chegadas. —No dia 
25, retirou para Lisboa, o sr, 
José Esteves do Sousa Agaiar. 

—No dia 17 partiu para a Pó- 
von de Santa Iria o er, Salvador 
Rodrigues de Macêdo, manipula. 
dor de pão, que aqui se eucon- 
trava há tempos, alin:-de fazer as 
partilhas com soa irmã, as quais 
já foram fuitas amigâvelmente,! 

— Só agora fomos informados 
da retirada da sr,º D. Maria Bita 
iNogneira da Silva « de sua ga-! 
lúnte filha Rosa Nogueira dos. 

| Santos, em lins de Setembro p. p, 
lo da de seu marido e pai respee- 
tivamente, sr, António de Olivei- 
ra Santos, que aqui estiveram a 
vilegiar durante 60 dias é são 

| bonquistos industriais de padaria 
lem Lisboa, 

Desta falta pedimos que nos 

| 

| 

  

  

  
| 
f 

  

desculpem, 
— Para Algés partin no dia 13 

acompanhado de sua espõsa er? 
D. Ana Rosa Sonres Aleixo, de 
seus filhos e de sta criada, o gr. 
tântónio Pinho Aleixo, nosso bom 
amigo e beuquisto industrial de 
padaria naquela vila, 

— Na última semana partiu 
para Lisboa, onde é laborioso 
udustrinl de padarin, o st, Juão 
Nunes da Cruz. — O, 

     

VISITAS. — Esteve no último domingo 
entre nós, o sr José Cândido de Lemos, 
de Aveiro, a quem apresentámos com- 
primentos. 

—De visita a sua tia Rosa Marques, 
na rua da Vila, tem estado também entre 
nós o nosso intimo amigo sr. Serafim 
Barbosa, industrial de mármores na pra- 
ça de Matozinhos, 
CENTRAL DE SOM.—Contorme no- 

ticiámos no penúltimo nº, deste jornal, 
terminou no. passado dia 30 de Setem- 
bro os seus trabalhos desta épocê 

Dor hoje restu-nos dizer, que essa gar- 
bosa comissão de rapazes, quem 
a Central de Som, levaram até ma 
ge as seus trabalhos do que o ano transa- 
to, pois que, êste: ano olganizaran 
grandioso programa radiofónico, 
das boas músicas transinitidas por dis- 
cos, organi n programas de varieda- 
des, bem assim como fados e guitarra- 
das por um grupo de amadores da nossa 
vila que muito beim se onveram, restan= 
do-nos apenas enviar a essa gardosa co- 

missão de rapazes os nossos parabéns, é 
que se não esqueçam da sua aniciativa 
para 0 próximo ano.--J. M. 

DE TABOEIRA 
DOENTES. — Passa um pouco enco- 

modado de saúde vu sr. Francisco Lopes 
Laranjeiro. 
—Tem estado bastante mal duma pers 

na a menina Rosa Margues da Silva, fi- 
lha do'sr. João Simões da Silva e de sua 
espõsa sr.à Maria Marques Rasa. 

Deus os melhore. 
VISITAS. — Viudos de diversas partes 

do país, estiveram a visitar suas famílias 
no último domingo os nossos amigos 
grs. José Vicente da Silva, Mário e José 
Marques Carvalhal, Armelim Rodrigues 
Migueis, Manuel Lopes Laranjeiro, Ma- 
nuel Nunes da Cruz, Joaquim Nunes da 
Criiz, sua espôsae filha; Emídio dos 
Santos Bastos, Jusé Maria Simões dos 
Aidos, Serafim Rodrigues Dias, antónio 
Marques da Silva Dias, José Gniomar 
dos Santos e Manuel Rodrigues Capelei- 
ro, sua espôsa e filhinho. — 
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w Necrologia 

Faleceram : 
No dia i6, a sr.* Rosa Ludos 

vina Pitarma, viúva, de 85 anos, 
em causa de seu sobrinho sr. An- 
tónio Euzebio Pereira, estimado 
proprietário do Cabeço. 
—No dia 18, a sr.º Ana Nunes 

da Silva, solteira, de 44 anos, 
filha do sr, José Nunes da Silva, 
estimado proprietário das Roça- 
dinhas de Cacía. 

Devido à falta de espaço, só 
no próximo número diremos dos 
seus funerais, pelo que pedimos 
desculpa. 

Pêsames aos doridos, 

  

Ouro, Pratas, Relógios 

  

Durivesaria Vilar 
Rua José Estêvão 

(Junto ao Quartel da Guarda Republicana) 
AVEIRO 

  

Oculos eslentes para todos 
os graus. 

Oficina para reparações



  
  
| 

|| 

BOOS DE LGNÇÃA 

  

exclusivos 

Secção completa em 
Perfumaria Nucio- 
nal e Estrangeira. 

PROPRIETÁRIO: Carlos   

Tudo o que vende é ! 
moderno e são q o Y ARO 

    

  

Agente e vendedor exclusivo das afamadas Camisas : 
Tábi, Confiança, Boémia, Limpope, Magna e Dúnia. 

Sempre Novidades em: Gravatas, Peúgas, 
Camurcines, Lenços é muitos outros artigos, 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho — AVEIR 0. 

Sêdas encantadoras e tecidos 

de fantasia de grande Novidade 

Grande sortido em: Casacos de Pe- 
les, Raposas, Róbes, Edredons, Ma- 
lhas, Gabardines e Roupa Interior 

TELEFONE 119 Mendes   
  

     
JARDIM DAS 

Ee E ELE ;     
deste estabelecimento, tão conhecido 

e afreguesado no nosso distrito 

Camisaria, Gravataria e Retrosaria é o seu forte. 
Sempre Novidades em Botões de Fantasia, Ren- 

das, e todos os artigos próprios para bordar. 
Interessante Sortido em: Tecidos de lã e algodão, 

sedas, blusas de linho, camisas de malha-de 
seda, camisolas e meias. 

Revendedor de tôJas as Perfumarias aos 
preços das Fábricas. 

Carlos Mendes 
Rua da Costeira — AVEIRO 

AGENCIA COSTA. 

Proprietário: Telefone 211 
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PRAÇA-ESTARREJA 

Esta acreditada Agência, vende passagens para 
Brasil, atgentina, Américo do Norte, França e África 
e trata de tôda a documentação legal para êstes portos. 

Respondes-se a lôda a correspondência. (457) 

  

AGÊNCIA FUNERÁRIA “CARVALHAL 

Antônio M. da Cunha 
(437) Ena da República CACIA 

A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 
da nossa e outras terras, tendo sempre em depósito: 
Urnas para jazigos e para a terra, caixões modestos e de 
luxo, armações em luto e gala para igrejas e capelis, 
bem como tudos os acessórios pertencentes à sua arte, 

  

Consultem sempre os preços desta casa. Chamadas, 
telefónicas nas horas, competentes de serviço para o 
Posto Público de Cacía. 

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agência trata de qualquer faneral desde o mais 
simples no de maior ponipa, em caixões ou urnas de 
mogno, em qualquer terra do País e por preços nió- 
dieos, desde que para tal seja requisitada. Tem sem- 
pre em depósito para venda e aluguer todos os per- 
patativos qua dizem, respeito aos mesmos, 

Chamadas pelo Telefone Público—ESGUEIRA 

MODAS 
Servir bem para servir sempre, é o lêma 

ga da Cabacinha 
VINHOS, COMIDAS E DORMIDAS 

= SALA PRÓPRIA ——— 
PREÇOS RAZOÁVEIS 

  

Fabricante do afamado refrigerante de uvas 
«LUIZINHAS, 

que tôda a Lisboa aprecia como excelente água-pé, 
Eibricado nas suas propriedades em Paúla de Alenquer. 

Telefone 23085 

Largo do Limoeiro, 9, 10 e Il = LISBOA 

  

VINHO DO PORTO 
apare ay grardra Ra] 

Rainha Santa 
Registado sob o múmero 24.840 da antiga casa: 

Rodrigues Pinho (423) 
A" venda em tôda a parte, — Gala — PORTO 

  

  

ESP PERTO: 
Para as doenças do pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co» 
car passou, À comichão desaparece como por encan- 
to. A irritação é dominada, a pele é refrescada e alié 
viada. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A? venda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro, & Carvalho da Fonseca, Ld*º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 
  

  

BICICLETAS 
Para alugar, vender ou consertar 

SO NA CENTRAL REPARADORA 
de 

VICTOR GUIMARÃES 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho — AVEIRO 

Prefiram as bicicletas ROVAL 
Execução rápida e perfeita em vulcanização de pneus 

  

Construção de Padavzias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 
  

Enecarrega-se da constração, em todos os aistomas, 
de fornos de padarias; fornecendo tôdas às ferragens, 
masseisve Taboleiros evo restante para padarias, 

Enenrvega-se de tirar qraiguer Planta com pronti- 
dão e sesvends Nãe exe do competidor. (449)    

Fotegrafia Lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia execulam-se com perfeição to- 
dos os trabalhos lotográficos. Quem precise de tirar re- 
tratos, fazer ampliações, esmaltes ow qualquer outro tta- balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máquinas fotográficas e Cmne-Kodak para amadores. Venda de rolos Films Pack e para a Cine- -Kodak, Leica e tudos os acessórios para fotografia e ci- 
nemalografia, 

Revendedor autorisado da Kodak e A pla. 

Se quereis ter um bom relógio 

comprem um O Es BA A 

na OURIVESARIA VIEIRA 
Rua Josê Estêvão, 1 — AVEIRO 

O melhor de todos os relógios. 

  

OFICINA DE CARPINTARIA DE MAS: 
SEIRAS PARA PADARIAS E CONS: 

TRUÇÃO DE FO io ein          Antigo cans- 
trutor de for. 
nos dos me- 
lhores. aisto - 
mas económi- 
cos e moder- 
nos, Exeenta 
tados os saus 
trabalhos com 
perfeição e so= 
lidez, tanto a 
dia como do 
empreitada. E 
Tumbém forneça forragens para formos, modifica 

fornos antigos para sistema moderno. 
Se quereis ficar bom servidos e com perfeição, pros eurem sempre a antiga e ncreditada cnsa de 

JOSE DIUNISIO 
BORRALHA — ÁGUEDA 

    
  

Bicicletas 
Novos modelos 

A 

  

     

  

     

ES 
COS] f É 
Ra “/ Armando Grespo & 8. 

R. do Crucifixo, 116 a 124— LISBOA — 'Telet. 27027 

  

Empresa Industrial de Tintas, 1.º 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORFUGAL 
Agente no: Norte do País Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 
Esta fábrica produz as melhores é «s mais baratas tintas de impressão em cores e preto; njassas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 163 

  

  

o Mipio Montei 
ALFAIATE 

EXECUTA com per- 
feição todos os lraba- 
lhos da. especialidade 
para militares e civis, 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1,º 
Por cima da Esquadra: 

! Telefone 46057 

Sie LISBOA 

E 
a
 

  

  

Blicira de Fogo de artificio 
de — Fosé Konres “ulçada (239) 

Tarei de Soulo— Vila da Feira 
Nesta acreditada casa exegulam-se os mais arlís- 

ticos fogos do ar, preso, aquático e lipo japonez, etc, ele. 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) - AVEIRO 

Nesta casa. executa-se todos os trabalhos de ser 
valharia, tais como: moinhos de água, vento 

e gado, carros volantes, ete, ete. (11) 

!  
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